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Objetivo: estimar o nível de conhecimento sobre asma de servidores técnico-administrativos do curso de graduação 
e pós-graduação em Enfermagem de uma universidade pública em Salvador, Bahia. Método: estudo transversal, 
realizado com 18 servidores técnico-administrativos de uma universidade pública. A coleta de dados foi realiza-
da mediante envio de e-mail com links do formulário no Google Forms, entre janeiro e maio de 2021. Os dados 
foram analisados por meio da estatística descritiva com uso do software SPSS, 28.0. Resultados: encontrou-se 
predominância do sexo feminino 77,8% (n=14), média de idade 42,11±10,98 anos. Verificou-se que 55,6% (n=10) 
da amostra apresentou conhecimento insatisfatório sobre asma na análise por domínio e pela média de acertos 
(X±DP=22,6±7,5 acertos). O tratamento da asma foi a temática mais desconhecida pela amostra (X±DP=2,77±1,73 
acertos). Conclusão: o nível de conhecimento sobre asma dos servidores técnico-administrativos foi insatisfatório 
na maioria da amostra investigada. 

Descritores: Asma. Conhecimento. Pessoal Administrativo. Universidades. Educação em Saúde.

Objective: to estimate the level of knowledge about asthma of technical-administrative public workers of graduate 
and postgraduate nursing courses of a public university in Salvador, Bahia. Method: cross-sectional study, conducted 
with 18 technical-administrative public workers of a public university. Data collection was performed by sending an 
email with links to the form in Google Forms, between January and May 2021. Data were analyzed using descriptive 
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statistics using SPSS software, 28.0. Results: predominance of women, 77.8% (n=14), mean age 42.11±10.98 years. 
55.6% (n=10) of the sample presented unsatisfactory knowledge about asthma in the analysis by domain and by 
the average of correct answers (X±SD=22.6±7.5 correct answers). Asthma treatment was the most unknown theme 
in the sample (X±SD=2.77±1.73 correct answers). Conclusion: the level of knowledge about asthma of technical-
administrative workers was unsatisfactory in the majority of the sample investigated.

Descriptors: Asthma. Knowledge. Administrative Personnel. Universities. Health Education.

Objetivo: estimar el nivel de conocimiento sobre asma de servidores técnico-administrativos del curso de graduación 
y posgrado en Enfermería de una universidad pública en Salvador, Bahía. Método: estudio transversal, realizado 
con 18 servidores técnico-administrativos de una universidad pública. La recopilación de datos se realizó mediante 
el envío de correos electrónicos con links del formulario en Google Forms, entre enero y mayo de 2021. Los datos 
fueron analizados por medio de la estadística descriptiva con uso del software SPSS, 28.0. Resultados: se encontró 
predominancia del sexo femenino 77,8% (n=14), media de edad 42,11±10,98 años. Se verificó que 55,6% (n=10) 
de la muestra presentó conocimiento insatisfactorio sobre asma en el análisis por dominio y por la media de aciertos 
(X±DE=22,6±7,5 aciertos). El tratamiento del asma fue la temática más desconocida por la muestra (X±DE=2,77±1,73 
aciertos). Conclusión: el nivel de conocimiento sobre asma de los servidores técnico-administrativos fue insatisfactorio 
en la mayoría de la muestra investigada.

Descriptores: Asma. Conocimiento. Personal Administrativo. Universidades. Educación en Salud.

Introdução

A asma é uma doença respiratória crônica, 

heterogênea e multifacetada, que chega a atingir 

cerca de 1% a 18% da população a depender 

da região do mundo(1-2). São cerca de 330 mi-

lhões de pessoas com asma no mundo, dentre 

estas, aproximadamente, 20 milhões são brasi-

leiras(3-5). Estima-se cerca de 250.000 mortes por 

ano relacionadas à asma em todo o planeta(6). 

Potencialmente grave, a asma é caracterizada 

por hiper-responsividade brônquica e infla-

mação crônica das vias aéreas inferiores, ocasio-

nando uma limitação variável do fluxo aéreo(1). 

Pode estar relacionada com a herança genética 

do indivíduo e interações ambientais(1). 

Paralelamente, apesar da sua gravidade,  

heterogeneidade e elevada prevalência em 

nosso país, a asma ainda é uma doença subdiag-

nosticada(7), o que pode levar a um tratamento 

inadequado. Este fato pode ocasionar impactos 

sociais e econômicos negativos, que podem 

ser danosos e irreversíveis para o paciente, sua  

família e para sua rede(5).

A asma é uma doença onerosa para toda a 

sociedade, gerando um alto consumo de capital 

financeiro, principalmente quando a doença não 

está controlada(1-2,8). Uma rotina de exacerbações 

pode acarretar insônia, fadiga diurna, isolamento 

social, além de promover absenteísmo ao tra-

balho e baixa produtividade laboral, podendo 

levar à perda de qualidade de vida(5,8-9).

Exacerbações da asma podem ser preve-

nidas com um manejo adequado da doença; um 

conhecimento satisfatório pode auxiliar nesse 

contexto, melhorando a qualidade de vida de 

uma pessoa com asma(1). Estudos prévios sobre 

a asma constataram que considerável parcela 

dessa população, bem como sua rede, não 

possui acesso a informações adequadas sobre a 

doença, desconhecendo conceitos básicos que 

podem impactar no manejo da doença(5,10-11). 

Portanto, é fundamental melhorar o nível de  

conhecimento sobre a doença para melhor 

gestão da comorbidade(1,10). 

Sendo a asma uma doença passível de con-

trole, o adequado conhecimento sobre conceito, 

fatores desencadeadores e tratamento podem 

contribuir para melhor manejo da doença. Assim, 

é pertinente que toda a sociedade conheça 

sobre a asma e que sejam realizadas ações edu-

cativas voltadas para a conscientização sobre a 

doença(10). O propósito da educação em saúde, 

no que concerne ao conhecimento sobre asma, 

é ampliar o controle da doença e diminuir o alto 

índice de morbidade e subdiagnósticos, tendo 
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como consequência significativa melhora na 

qualidade de vida das pessoas(1,7,10).

Nesta perspectiva, é importante avaliar o 

conhecimento sobre a asma nas diversas popu-

lações, a fim de que se possa identificar quais 

as necessidades de conhecimento, bem como a 

melhor maneira de proporcionar uma educação 

em saúde mais eficaz para toda a comunidade, 

possibilitando assim uma melhora na qualidade 

de vida e melhor enfrentamento à doença(12).  

Posto isto, destacam-se as Universidades Pú-

blicas como espaços de construção e geração de 

conhecimento. Tratam-se de espaços frutíferos 

para ações de educação em saúde, dado que 

unem ensino, pesquisa e extensão(13), pilares ne-

cessários para a produção de conhecimento para 

a sociedade(14). Não obstante, no que se refere à 

asma, observa-se que os estudos realizados com 

a comunidade universitária são, em sua maioria, 

direcionados aos docentes e estudantes.

Em uma busca realizada no portal da Biblio-

teca Virtual em Saúde (BVS), com os descritores 

Asma AND Pessoal Administrativo, não foram 

encontrados estudos relacionados ao público-

-alvo deste estudo, sendo o corpo técnico-admi-

nistrativo, em vista disso, preterido destas ações.

Trata-se, portanto, de um público-alvo  

necessário para o adequado funcionamento ins-

titucional e, consequentemente, para a ciência e 

a população em geral. Nesse sentido, o corpo 

técnico-administrativo de instituições acadê-

micas deve ser incluído em estudos que avaliem 

condições crônicas, como asma, independente 

do diagnóstico prévio(12). 

O objetivo desse estudo foi estimar o nível de 

conhecimento sobre asma dos servidores técni-

co-administrativos de um curso de graduação e 

pós-graduação em Enfermagem de uma univer-

sidade pública em Salvador, Bahia. 

Método 

Trata-se de um estudo do tipo transversal que 

faz parte de um projeto matriz intitulado: Diag-

nóstico, subdiagnóstico e conhecimento sobre  

a asma em uma comunidade Universitária  

Pública em Salvador-Bahia. A pesquisa foi 

realizada em uma Escola de Enfermagem de 

uma universidade pública em Salvador, Bahia. 

A população do estudo foi composta por 25 

servidores técnico-administrativos que se subdi-

videm em diversos setores da referida unidade 

universitária. 

A amostra por conveniência foi coletada de ja-

neiro a maio de 2021. Sendo assim, participaram 

deste estudo, 18 servidores técnico-administra-

tivos que atenderam aos critérios de inclusão: 

trabalhar na Escola de Enfermagem de uma uni-

versidade pública em Salvador, maiores de 18 

anos, ambos os sexos e que aceitaram participar 

da pesquisa.  O critério de exclusão consistiu em 

deixar de preencher um dos questionários.

A coleta de dados foi realizada de forma re-

mota, com o uso da plataforma Google Forms, 

por meio de três formulários: um questionário 

com 38 questões, para obter dados sociode-

mográficos, história clínica, histórico familiar e 

relato do diagnóstico de asma; um questionário 

baseado nos critérios da Global Iniatitive for As-

thma (GINA), adaptado do projeto teleasma do 

grupo de pesquisa ATIVAR, para identificação 

dos sinais e sintomas sugestivos de asma na 

amostra por meio das questões Alguma vez na 

vida você teve sibilos (chiado no peito)? e Nos 

últimos 12 meses você teve sibilos (chiado no 

peito)?; e um questionário validado(14) e adaptado 

pelos autores, com 36 questões, para avaliação 

do conhecimento sobre asma. 

Para avaliação do conhecimento, as ques-

tões(15) foram agrupadas no formato de domínios 

para melhor compreensão das temáticas mais 

conhecidas ou desconhecidas pela amostra em 

estudo, a saber: DOM1 – Conceito (4 questões); 

DOM2 – Mitos (6 questões); DOM3 – Fisiopato-

logia (4 questões); DOM4 – Tratamento (7 ques-

tões); DOM5 – Fatores desencadeantes (11 ques-

tões); e DOM6 – Manejo da asma (4 questões).

As variáveis do estudo se referem aos as-

pectos sociodemográficos (sexo, idade, cor da 

pele autodeclarada, escolaridade); história clí-

nica (histórico familiar de asma, sibilos no último 

ano, relato do diagnóstico de asma e sintomas 

sugestivos da doença); conhecimento geral e por 

domínio sobre asma.
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Após a autorização da direção da Escola 

de Enfermagem da Unidade Universitária, foi 

realizada uma reunião virtual com todos os  

participantes do estudo e foram enviados os 

links para o endereço eletrônico de cada servidor, 

após autorização prévia. O propósito da reunião 

era orientar quanto aos objetivos da pesquisa 

e explicar as adaptações ao ambiente virtual  

devido à pandemia. Após a reunião virtual, 

foram enviados para o endereço eletrônico de 

cada servidor técnico- administrativo, um email 

personalizado contendo links dos questionários 

e do Termo de Consentimento Livre e Esclare-

cido (TCLE) para ser respondido na plataforma 

Google Forms. Estes formulários tinham a possi-

bilidade de serem acessados por meio do uso 

de computador, tablet ou celular. Em seguida ao 

aceite do participante no TCLE, foi realizada a 

coleta de dados. 

Durante o período de coleta de dados foram 

enviadas mensagens pelo aplicativo WhatsApp 

e por e-mail, com o intuito de: informar sobre 

os prazos para responder os questionários; res-

saltar a importância de responder a pesquisa; 

agradecer pela participação no estudo; informar 

sobre questionários não contabilizados ou não 

preenchidos em sua totalidade; informar sobre 

a possibilidade de orientação com as pesquisa-

doras, para esclarecer possíveis dúvidas durante 

o preenchimento dos questionários. As mensa-

gens foram personalizadas e enviadas de acordo 

com a demanda de cada servidor. 

Todos os dados coletados dos três questioná-

rios foram alimentados em um banco de dados 

construído por meio do software estatístico IBM 

SPSS Statistics 28.0. Para a análise dos dados, 

adotou-se a estatística descritiva. Para variáveis 

categóricas, foram consideradas as frequências 

simples e seus percentuais e para as variáveis 

numéricas foram adotadas as medidas de ten-

dência central e dispersão (média, mediana, des-

vio-padrão, percentis 25-75, mínimo e máximo). 

Para a avaliação do conhecimento sobre 

asma, foram adotadas as medidas de tendência 

central e dispersão, expresso sob a forma de 

média de acertos, tanto no escore geral como 

por domínio. Além disso, foi adotado o ponto 

de corte de 25 acertos e selecionadas duas cate-

gorias, satisfatório (>25 acertos) e insatisfatório 

(˂25 acertos)(16).

Para análise de associação entre as variáveis 

sociodemográficas e clínicas (sexo, cor da pele 

autodeclarada, escolaridade, histórico familiar 

de asma, sibilos no último ano) e o nível de 

conhecimento sobre a asma, adotou-se o teste 

Qui-quadrado e Exato de Fisher, considerando o 

nível de significância estatística de 5% em todas 

as análises e intervalo de confiança (IC) de 95%. 

Seguindo os pressupostos éticos, o projeto 

de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da Escola de Enfermagem da Uni-

versidade Federal da Bahia, visando atender às 

exigências da Resolução n. 466/12, do Ministério 

da Saúde, para todas as pesquisas envolvendo 

seres humanos. O projeto foi aprovado em no-

vembro de 2017 com Parecer consubstanciado n. 

2.371.777 e emenda submetida e aprovada sob 

Parecer 3.005.478, em virtude da pandemia.

Atendendo a orientação da Comissão Na-

cional de Ética em Pesquisa (CONEP), datada de 

05 de junho de 2020, que traz instruções para 

pesquisa realizadas durante o período pandê-

mico, solicitou-se aos participantes do estudo, 

que, caso aceitasse participar da pesquisa, além 

do aceite no documento virtual, guardasse em 

seus arquivos uma cópia do TCLE.

Resultados 

Participaram do estudo 18 servidores técni-

co-administrativos, sendo 14 (77,8%) do sexo 

feminino, com média de idade 42,11±10,9 anos. 

Quanto à raça/cor autodeclarada, observou-se 

que 8 servidores (44,4%) declararam ter cor de 

pele negra e 12 (66,7%) referiram ser naturais de 

Salvador.  Referente ao nível de escolaridade da 

amostra estudada, 16 (88,9%) possuem ensino 

superior completo (Tabela 1).
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Tabela 1 – Características socioeconômicas de servidores técnico-administrativos de uma Universidade 

Pública. Salvador, Bahia, Brasil – 2021. N=18

Caracterização socioeconômica   n (%)

Sexo biológico

Feminino 14 (77,8%)

Masculino   4 (22,2%)

Idade (X ± DP) 42,11 ± 10,98

Cor de pele (autodeclarada)

Parda   5 (27,8%)

Negra   8 (44,4%)

Branca   5 (27,8%)

Escolaridade

Ensino Médio Completo   2 (11,1%)

Ensino Superior Completo 16 (88,9%)

História Clínica

Asma 2 (11,1%)

Rinite 6 (33,3%)

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 4 (22,2%)

Doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) 5 (27,8%)

Obesidade 2 (11,1%)

Sintomas sugestivos de asma 

Chiado

Alguma vez na vida 6 (33,3%)

No último ano 2 (11,1%)

Falta de ar 

Alguma vez na vida 7 (38,9%)

No último ano 5 (27,8%)

Fonte: elaboração própria.

Na análise do conhecimento geral sobre 

asma, verificou-se que 55,6% (n=10) da amostra 

em estudo apresentou conhecimento insatisfa-

tório sobre asma (X±DP=22,6±7,5 acertos) na 

análise pela média de acertos. O conceito sobre 

asma (DOM 1) foi o domínio mais conhecido 

pelos participantes (X±DP=3,11±0,83 acertos) 

e o tratamento (DOM 4) foi a temática mais 

desconhecida pela amostra em estudo, com a 

menor média de acertos entre os participantes 

(X±DP=2,77±1,73 acertos). Estes dados encon-

tram-se apresentados na Tabela 2.

Entre os domínios avaliados, o conceito da 

asma foi a temática mais conhecida pelos par-

ticipantes. Neste domínio, foram abordadas 

questões sobre a cronicidade da doença, seu 

caráter inflamatório e a sua classificação como 

uma doença não transmissível.  As questões 

uma pessoa pode pegar asma de outra pessoa e a 

asma pode matar foram responsáveis por 94,4% 

de acertos cada, elevando a média do domínio. 

O tratamento foi a temática mais desconhecida 

pela amostra em estudo, com a menor média de 

acertos entre os participantes (X±DP=2,77±1,73 

acertos). Neste domínio, foram abordadas ques-

tões sobre o tratamento de manutenção para 

controle da doença e para alívio dos sintomas. 

Destaca-se que nenhum participante acertou 

a questão Os broncodilatadores, por exemplo, 

o formoterol, são os melhores remédios para  

controlar a asma e apenas 11% souberem res-

ponder sobre o fato de os xaropes, comprimidos e  

injeções causarem mais efeitos colaterais que  

as bombinhas.  

No domínio sobre mitos (X±DP 3,11±0,83 

acertos), a questão Se você usar os remédios para 
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asma por muito tempo eles perdem o efeito teve 

o menor índice de acertos do domínio e apenas 

16,7% dos participantes acertaram essa questão. 

Em contrapartida, a questão Tratamento com 

simpatia funciona para a asma obteve um 

alto índice de acertos, com 83,3% de acertos  

(Tabela 2).

Tabela 2 – Conhecimento geral e por domínio sobre asma de servidores técnico-administrativos de uma 

Universidade Pública. Salvador, Bahia, Brasil – 2021.  N=18

Variáveis 
Escore Global de acertos

X ± DP Percentil [25-75]

Conhecimento geral 22,61 ± 7,53 [18-28]

Domínio 1 – Conceito (4 questões) 3,11±0,83 [3-4]

Domínio 2 – Mitos (6 questões) 3,5 ± 1,85 [1,75-5,0]

Domínio 3 – Fisiopatologia (4 questões) 2,55 ± 1,19 [2-4]

Domínio 4 – Tratamento (7 questões) 2,77 ±1,73 [1-4,25]

Domínio 5 – Fator desencadeante (11 
questões)

8,22 ± 2,81 [6-10]

Domínio 6 – Manejo (4 questões) 2,44 ±1,33 [1,75-4,0]

Fonte: elaboração própria.

Referente aos fatores clínicos e sociode-

mográficos associados ao conhecimento sobre 

asma, não foram encontradas associações  

significativas estatisticamente entre o conheci-

mento satisfatório/insatisfatório sobre asma e 

as variáveis clínicas histórico familiar de asma 

(P=0,618) e sibilos no último ano (P=0,500), bem 

como com o nível de escolaridade (P=0,183).  

A análise de associação com asma prévia não  

foi possível de ser calculada, dado ao quantita-

tivo de relatos (n=2).

Discussão 

Dentre os achados deste estudo, foi possível 

observar maior prevalência do sexo feminino  

no quadro de servidores técnico-administra-

tivos da referida escola, tendo em vista que 14  

(77,8%) participantes deste estudo eram mulheres. 

Esses dados apresentam proporções superiores 

aos encontrados em uma pesquisa nacional, 

que constatou que 59% de todos os servidores  

públicos são mulheres(17).  

Nesta pesquisa, a média de idade dos partici-

pantes foi de 42,11±10,98 anos. De acordo com 

outro estudo nacional, é importante a delimitação 

da faixa etária da comunidade estudada, a fim  

de que se possa identificar alterações pertinentes 

ao estágio identificado(18). Este intervalo etário é 

também um dos indicadores para responder o 

instrumento utilizado neste estudo. 

Analisando a variável cor de pele  

autodeclarada, os dados encontrados estão em 

consonância com os dados nacionais, visto que 

possui uma amostra de 72,2% de servidores  

autodeclarados negros. Corroborando estes 

dados, uma análise populacional constata que, 

em 2019, cerca de 80% da população baiana  

autodeclarou-se negra(19).

No presente estudo, o nível de escolari-

dade apurado demonstrou que a maioria dos  

participantes, 16 (88,9%), possuem nível superior  

completo. A educação em saúde é parte  

essencial no bom gerenciamento de doenças crô-

nicas e o nível de escolaridade pode interferir no  

entendimento da doença e de seus processos(10). 

Pesquisas realizadas com mães de crianças  

asmáticas constatou que as mães que  

possuíam pouca escolaridade, tinham mais  

dificuldade com o manejo da doença, pois apre-

sentavam dificuldade em interpretar prescrições e  

reconhecer sintomas(20).
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Na análise do conhecimento sobre asma, 

constatou-se que 55,6% (n=10) da amostra apre-

sentou conhecimento insatisfatório sobre a asma. 

Estudo conduzido em um centro de referência 

em asma no Rio Grande do Sul, Brasil, iden-

tificou que apenas 3,8% dos pais de crianças 

com asma possuíam o conhecimento satisfatório 

sobre a doença(21). Já em um estudo do tipo  

quasi-experimental realizado no Egito, foi identi-

ficado que 69% dos pacientes avaliados possuíam 

conhecimento insatisfatório sobre a asma(22).  

O baixo nível de conhecimento em asma pode  

induzir o indivíduo a uma má gestão da doença, 

culminando em controle ineficaz, exacerbações 

e comportamento ineficiente diante de crises 

respiratórias(10).  

 O conceito sobre asma, com quatro ques-

tões, foi o domínio mais conhecido pelos  

participantes (X±DP=3,11±7,53 acertos). Os 

dados encontrados neste trabalho diferem dos 

dados encontrados em uma pesquisa sobre  

conhecimento em asma com adolescentes, na 

qual o conceito foi o tema mais desconhecido 

entre os estudantes(16). 

O domínio sobre tratamento, com 7  

questões, foi a temática mais desconhecida pela 

amostra deste estudo, com a menor média de 

acertos entre os participantes (X±DP=2,77±1,73 

acertos).  Inúmeros indivíduos com asma ainda 

acreditam que não há necessidade de tratamento 

para a patologia e minimizam sua importância(1). 

Conhecer adequadamente os recursos  

terapêuticos utilizados na gestão da asma é fun-

damental para o seu controle, sendo capaz de 

levar à maior adesão ao tratamento, refletindo 

de forma positiva na qualidade de vida das 

pessoas acometidas por asma e de seus fami-

liares(9,21). Além disso, conhecer o tratamento, 

independente do diagnóstico prévio, pode auxi-

liar no controle de exacerbações entre os pares,  

evitando mortes precoces e inaceitáveis(7,9).

O domínio que questionava sobre os mitos 

relacionados a asma, com 6 questões e média 

de acertos entre os participantes de 3,5±1,85 

[1,75-5,0], também despertou atenção no pre-

sente estudo. Uma pesquisa realizada no sul do 

Brasil afirma que uma parcela significativa dos 

indivíduos com asma acredita em mitos popu-

lares, teme que a medicação possa causar danos 

ao organismo e ainda afirmam não seguir o trata-

mento por duvidarem da gravidade da doença(10).

 Ainda no que diz respeito ao domínio 

sobre mitos populares e asma, uma pesquisa 

realizada com adolescentes de uma escola pú-

blica na Bahia verificou que a crença em mitos  

populares pode interferir negativamente no 

conhecimento em asma, levando as pessoas 

a descrerem que possuem a doença(18). O  

conhecimento adequado sobre a asma pode 

ajudar na identificação de casos sugestivos e no 

auxílio em casos de exacerbações de asma em 

pessoas correlacionadas(18).

Entre as limitações do estudo é possível  

registrar o tamanho amostral. No entanto,  

sabe-se que há uma carência de estudos sobre 

asma em comunidades universitárias incluindo 

não asmáticos, sendo este o primeiro com servi-

dores técnico-administrativos de conhecimento 

das autoras. 

Este estudo traz contribuições para a prática, 

na medida em que consegue falar sobre a asma 

em círculos diferentes dos de familiares e respon-

sáveis por asmáticos, mostrando a importância 

do conhecimento sobre uma doença crônica que 

possui muitos subdiagnósticos. Abordamos a im-

portância do empoderamento em saúde, em que 

o indivíduo bem informado sobre a sua saúde 

pode tomar as melhores decisões.

Conclusão

O presente estudo identificou que o nível de 

conhecimento sobre asma dos servidores técni-

co-administrativos é insatisfatório na maioria da 

amostra investigada. Dessa forma, recomenda-se 

que ações de educação em saúde relacionadas à 

asma sejam desenvolvidas para essa população, 

com o intuito de sanar equívocos e desmistificar 

assuntos de extrema importância que podem 

vir a interferir no bem-estar e na qualidade 

de vida desta comunidade. Um conhecimento  

adequado sobre asma pode auxiliar melhores 

escolhas, favorecendo o empoderamento em 

saúde do indivíduo.   
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